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Eume cortei, há algunsmeses, ao tirar
a rolha de uma garrafa de vinho aberta.
Há algo de patético nisso, mas também
há o cheiro ferroso do sangue que me
enjoa semprequepensonele.Tenhome-
do de sangue desde moleque. Consigo
me lembrar da vista turva e demim sen-
tado na cadeira do laboratório à espera
da enfermeira que colheria as amostras.
Consigome lembrar do estômago em

rodopios no dia em que cortei o pulso
sem querer. A garrafa d’água se espati-

fando e o corte preciso no lugar errado.
Meu avô com sede e eu sangrando. Não
seiporquenãochorei.Olhoparaospon-
tos agora e sinto cheiro de ferro.
Não tenhomedo de pensar namorte.

Não é isso que o sangueme faz lembrar.
Mas, me corrijo: não tenho medo de
pensar naminhamorte.Toda e qualquer
outrame doem. Detesto usar sinônimos
para falar damorte, embora os use. Sinto
sempre que há alguma canalhice em di-
zer ou escrever óbitos, por exemplo. “O
Brasil tevemais de 200mil óbitos por co-
vid-19 até agora.” Óbitos. Falecimentos.
Eufemismos. Paliativos. Um jeito sutil de
enganar sabe-se lá a quem.

Vamos deixar de dizermorte para evi-
tar repetições. Pena que ela mesma, a
morte,nãose incomodeemrepetir-se in-
definidamente quando não deveria. Um
presidente ri com a camisa do Palmeiras
e pragueja sobre vacinas. A polícia de um
estado mata um menino negro de 14
anos. E seguimos falandoemóbitos...
Eu não queria, porém, pensar nisso.

Eu me sentei aqui para escrever sobre
outras coisas e vou tentar continuar.Não
tenhomedo de pensar namorte. Não é
isso que o sangue me faz lembrar. Vou
me repetir porque há sempre ummo-
mento em que se repetir é uma necessi-
dade, emque a sujeira do texto é o único

resquício, a única réstia de honestidade
em tudo que dizemos quando a vida
(dos nossos) está explodindo.
Mas, o sangue, volto a ele, me faz pen-

sar na incompetência, no desastre de
não conseguir tirar a rolha deumagarra-
fa de vinho aberta semmemachucar, na
incapacidade de atravessar ruas sem
medo de chegar ao outro lado. Na falibi-
lidade da espécie humana, pois. Temos,
quase todos, bebido um pouco demais
nesses tempos de pandemia, comido
mais do que deveríamos, como se taças
de vinho e junk food pudessempausar o
instante eterno de terror e dar algum
alívio. Tento nãome sentir culpado. Lo-

go, no entanto, sinto a camiseta apertar.
E vejo meu corpo como um King Kong
fake de filme B. Algo, entretanto, me diz
que tanto faz.
Penso, agora, nas canções de Jorge

Drexler e nas melodias deVitor Ramil.
Penso no farol de Cabo Polônio que não
conheci, nos 12 segundos de escuridão
que guiamos navegantes e na inveja que
eu tenho de versos como“no es la luz lo
que importa enverdad/son los 12 segun-
dos de oscuridad”. Talvez, Jorge, a gente
só busquemesmo o rumo de volta sem
querer encontrá-lo ou, quem sabe, com
a certeza de que, a partir de agora, tere-
mos, o tempo todo, de inventá-lo.

Corte
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PANDEMIA / GrupoGênesisRenascerplantou, ontem,noParquedaCidade, umaárvorepara cadavítimadadoençanoDistrito
Federal, que registrou409casos e setemortesnasúltimas24horas. Capital federal totaliza4.145óbitospelonovocoronavírus

Homenagem às vítimas da covid

CAMPODAESPERANÇA

Carlos Roberto Borges de Matos Alexandre, 60 anos
Dinarsenira Conceição Gentilde Lima, 89 anos
Georgina Zanetti Câmara, 90 anos
Maria Aparecida da Conceição, 66 anos
Maria da Graça Ferreira Felinto, 69 anos
Maria Ester de Paiva, 55 anos
Maria José de Jesus, 89 anos
Rayzah Teodoro de Oliveira, 28 anos
Roza Batista de Morais Souza, 69 anos

Tibúrcio Felinto Barbosa, 93 anos
Vinícius Paz de Andrade de Deus, 14 anos

TAGUATINGA

Cleide Pereira de Souza, 48 anos
Annanias Pereira de Freitas Lima, 74 anos
Davi Soares dos Santos, 56 anos
Jacira Medeiros de Azevedo, 85 anos
Joaquim Batista Pimentel, 85 anos
Lourinaldo Marinho de Oliveira, 72 anos
Maria de Lourdes Barra Freitas, 81 anos

Envie uma foto e um texto de, nomáximo, três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail:cidades.df@dabr.com.br

Sepultamentos realizadosem20dedezembrode2020

Obituário

Roberto Pereira da Silva Junior, 22 anos
Silma Ferreira Gonçalves, 50 anos
Sueli Damarcena Dantas, 60 anos
Valdete Castro Barreto, 75 anos
Vandecoque Nicácio Barbosa, 51 anos

GAMA

Jairo Bonfim dos Santos, 33 anos
José Adriano Gaspar de Oliveira, 46 anos
Maria Bethania Simões, 62 anos
Nilzo Pereira da Silva, 87 anos
Rafael Lima de Aguiar, 36 anos
Sabino José da Silva, 82 anos
Willian Menezes dos Santos, 27 anos

PLANALTINA

Davi Lucca dos Santos Rodrigues, menos de 1 ano
Neiron Sávio Mello Campos, 64 anos

SOBRADINHO

Hélia Silva Braga de Figueiredo, 43 anos
Giulia Ferreira Aleixo da Costa, menos de 1 ano
Rubens Pereira Alvim, 63 anos

JARDIMMETROPOLITANO

José Paixão da Costa, 88 anos
Pedro Alves da Silva, 79 anos
Raimundo da Silva Tolentino, 79 anos (cremação)

» ALAN RIOS

“E stamos falando de vidas e
plantamos vida”, define
Edmi Moreira, 52 anos. O
gestor ambiental é o ideali-

zadordaaçãoGênesisRenascer,projeto
que promoveu o plantio de uma árvore
para cadavítimadacovid-19noDistrito
Federal. A ação foi dividida emoito eta-
pas e concluídanamanhãdeontem,no
Parque da Cidade, quando o grupo
plantou 500 árvores próximo ao Esta-
cionamento 4, em um espaço demais
de2milm².Ao todo,4.100mudas foram
plantadas emdiferentes regiões doDF.
“Fazemosesse trabalhoambientalhá25
anos, geralmente na segunda quinzena
de outubro.Neste ano, lançamos opro-
jeto para homenagear cada pessoa que
se foiparaacovid”, explicaEdmi.
O grupo é pequeno, reúne 20 pes-

soas a cada ação, para evitar aglomera-
ções. “Já passamos por locais como o
Taguapark, Parque Três Meninas, Vi-
vencial do Setor O, dentre outros. Rea-
lizamos os berços onde serão feitos os
plantios, geralmente, uma semana an-
tes, e, depois, plantamos. Tudo é feito
de forma humanizada, commuito cui-
dado, evitando o estresse da planta”,
comentao idealizador. As intervenções
foram autorizadas pelo Instituto Brasí-
lia Ambiental (Ibram), e o JardimBotâ-
nico realizou a doação de 1.500mudas.
“Plantamos, no Parque da Cidade, ipê-
branco, quaresmeiras, angico-do-cer-
rado, árvore-do-sabão, jenipapo, jaca-
randá-mimoso e duas paineiras-bran-
cas, que são consideradas umas das
mais bonitas do mundo. Todas são
plantas do cerrado”, detalha Edmi.
Apesar do início de domingo chuvo-

so, o grupo não desanimou. A estudan-
te Gabriela Lopes, 26, saiu de Samam-
baia para o Parque daCidadepor conta
da importânciaedosimbolismodoato.
“Issoémuito forteparamim, relembrar
quemmorreu por conta do vírus. Na
pandemia, fiqueimuito envolvida com
os projetos voltados para a natureza.
Percebi que a gente tem que colocar a
mão na terra quando quer se reconec-
tar consigo mesmo. Precisamos estar
na natureza para isso. Por isso, acordei
cedoe vim, entusiasmada”, diz.

Memória e família
Quem perdeu um ente querido pa-

ra a doença participou da ação com
outro olhar. É o caso de Keile Sousa,
35. A servidora pública perdeu a tia,
que faleceu por complicações do no-
vo coronavírus. “Ela já estava debili-
tada e não resistiu. Então, hoje é uma
homenagem a ela. E fazemos isso,
também, porque é uma forma de
compensar a natureza. Retiramos
muito do meio ambiente e plantar é
uma forma de retribuir”, avalia Keile.
O plantio foi organizado garantindo a
formação de “ilhas” e “corredores”,
permitindo uma ambientação com
espaços para que as árvores cresçam
de forma saudável e que o público ca-
minhe entre os espaços.
Vanderlin Castro, 45, participou da

atividade com a família. “Penso que
estamos homenageando os quemor-
reram por uma doença que ataca,
principalmente, o pulmão, e planta-
mos árvores, que são o pulmão do pla-
neta. É como se fosse uma vacina que
também precisamos. Passo isso para
meus filhos”, conta.

DF ultrapassa 244 mil casos
Plantiode500árvores foi feitopróximoaoEstacionamento4.Maisde4milmudashomenageiamvítimasemdiferentes regiõesdoDF

ODistrito Federal ultrapassou os 244
mil casos donovo coronavírus.Nas últi-
mas 24 horas, 409 pessoas tiveram o
diagnósticopositivoparaadoença.Com
onúmero, a capital soma 244.243 regis-
tros. Do total de ocorrências confirma-
das,95,6%jáestãorecuperados.Maisse-
te pessoasmorreramemdecorrência de
complicaçõesda covid-19. Sendoassim,
oDFatinge amarcade 4.145mortes.Os
dados foramdivulgados, ontem, nobo-
letim emitido pela Secretaria de Saúde.
Asmortes notificadas ocorreramde 12
de julhoa19dedezembro.
A letalidade da doença no DF é de

1,8%, enquanto que a taxa demortali-
dade é de 124,5 por 100mil habitantes.

Amaior letalidade por faixa etária está
no grupo de 80 anos oumais, bem co-
mo amaior taxa de mortalidade. Cei-
lândia continua sendo a região com
maior número de casos, 28.521. Em se-
guida aparecem Plano Piloto, com
21.379; Taguatinga, 19.883; e Samam-
baia, que soma14.769 registros.

Leitos
A Superintendência do Hospital de

Base protocolou, na tarde de ontem,
duas circulares que alertam que “tor-
na-se urgente a tomada demedidas de
controle ainda nessa fase inicial da se-
gunda onda, para assim evitar conse-

quências graves”.Osdocumentosdeta-
lham omomento atual da pandemia
no Distrito Federal— como a alta taxa
de transmissão do vírus e o “início de
uma segunda onda” —, e solicitam
ações a serem tomadas de forma ime-
diata. Entre elas, está a orientação para
o cancelamento das cirurgias eletivas a
partir do dia 25, até que seminimizem
os riscos da covid-19 e exista sinaliza-
ção da Secretaria de Saúde.
Outra solicitação é a desocupação

nas enfermarias e nos prontos-socor-
ros, comametademanter 50%daocu-
paçãonestes locais do dia 16 de janeiro
de 2021 até o final da segunda onda,
para isolar leitos.
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